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“Que basta que um vá embora para que todos fiquem livres é, em meu nó borromeneano, verdadeiro a respeito de todos; é preciso que seja eu em minha Escola (Carta de dissolução).”

 
Não se ensina o inconsciente, posto que o inconsciente é da ordem de uma experiência. Por ser da ordem de uma experiência é real e intransmissível, por ter efeitos de linguagem é passível de alguma transmissão, num só-depois, pela via de uma teorização. O passe é a teorização que o sujeito autoriza-se a fazer sobre sua travessia em análise. Alguém vem dar testemunho dos efeitos desta análise até o ponto em que, no âmbito de uma Escola, venha sustentar o desejo do analista – desta passagem de analisante a analista. Neste sentido, num primeiro momento, o título para o presente trabalho seria: O Analista e o Efeito de sua Análise na Escola. Mas aí, já se apresenta um primeiro problema, será que se pode antecipar a figura do analista, antes mesmo, que ela se produza enquanto efeito numa Escola? O que propõe Lacan ao afirmar que “não há analista fora da Escola”?
Bem, apesar do problema levantado, a questão do analista e sua análise se impõe. Lacan dirá, a um de seus analisantes , que não estabelece qualquer diferença entre a análise didática e a terapêutica. É da própria experiência que o candidato haverá de tirar seu saber de clínico. É num só-depois que se produz ou não um analista. Contudo, é comum haver aquele que sustente sua clínica e a transferência, sem que tenha dado por concluída sua análise. Analisante em sua própria análise, é convocado ao lugar de analista, no cotidiano de sua clínica. Acontece que nem todos que se ocupam de seus pacientes e se denominam analistas procuram meios institucionais para afirmá-lo. No que implica fazer deste ofício uma questão endereçada a uma Escola?
Ao longo do tempo, a institucionalização, em torno da psicanálise, vem gerando impasses que ocupam intensamente os analistas. A experiência com o inconsciente, a transferência analítica e o final de análise são problemas, por exemplo, que escapam as diversas tentativas de regulamentação com resultados burocráticos e hierárquicos. Lacan, no entanto, formula, na articulação entre o analista e sua formação, o desejo do analista como resto de uma análise que viabiliza ao analisante passar a analista. O que seria esta passagem da neurose para o desejo do analista?
Safouan, ocupando-se do problema da formação dos analistas, coloca que o “neurótico” embora venha à análise com um desejo constituído, mas por tê-lo feito em condições que lhe escapam, continua a fazer disto uma questão. O desejo do analista se coloca quando, numa instituição, alguém toma a palavra para dar testemunho de seu nascimento, desde o ponto em que não o sabia.
A fala de um sujeito, em análise, pode permitir-lhe constituir não só uma questão sobre seu desejo, como, ainda, levá-lo a assumir uma posição responsável frente a isto. Aí, já está indicado um deslizamento da posição do neurótico, onde predominava um conflito. Seria isto suficiente para alguém exercer este ofício? Qual o passo mais adiante, quando este, que de sua análise e de sua clínica, vem tomar a palavra numa Escola, frente a seus pares?
Alguém que se instalou no consultório e atingiu um certo nível de um saber-fazer, é instigado num mais-além do exercício clínico. Alguém que em sua experiência com o inconsciente, a partir de sua própria análise, é causado por um não-saber que, ali, insiste e opera. Se Freud afirma que “o inconsciente não é o recalcado”, Lacan avança e postula que o real “é aquilo que não cessa de não se inscrever”. Há, então, um impossível de se transmitir da experiência analítica. Quando um analista toma a palavra, isto faz função simbólica. Tomar a palavra, partindo de um impossível de se transmitir, é estar marcado pela castração como resto de uma experiência analítica; será isto  passível de transmissão?
Neste sentido, tomar a palavra, no âmbito de uma Escola, é fazer corte com o saber e a teorização acadêmica, na medida em que esta modalidade de saber dispensa o real da experiência analítica. É, também, romper com a tendência de certos grupos analíticos que sabem antecipadamente o que é e o que deve fazer um analista.

Enfim, a implicação de um analista numa Escola tem uma estreita relação com o desejo e o ato analítico. Tomar a palavra é remeter e sustentar o desejo do analista frente à angústia e o horror ao real de seu ato. Isto é fundamental para gerar e fazer circular transferência de trabalho numa Escola.
Em seu artigo, Mathesis Falha e comunidade analítica, Lemérer lembra que uma Escola não é um agrupamento em torno do mestre, mas uma comunidade constituída e sustentada por transferência de trabalho, isto aponta para o caráter permanente  da formação dos analistas. Entretanto, uma Escola estaria livre dos destinos estabelecidos, por Freud, para os grupos? 
Lemérer lembra, ainda, que Freud concebe os grupos enquanto fundados e operando a partir das identificações egóicas de cada membro com o ideal encarnado pelo líder. Cada um sacrifica uma parte de si mesmo pelo amor do líder. Isto alimenta o narcisismo do grupo como, também, dissemina o ódio fraterno, a rivalidade e o mal-estar. Sabemos que isto ocorreu nas sociedades analíticas, nas diversas tentativas de institucionalização dos movimentos em torno de Freud e da psicanálise.
Quanto a problemática da insistência da formação de grupos, como remetê-la a sua incidência na Escola? É comum, entre lacanianos, se afirmar que uma Escola se constitui como refúgio contra o mal-estar na Cultura, lugar onde ergue-se a bandeira da castração e do luto. Mas, o que dizer do ódio, da rivalidade e inveja cultivados nos “corredores”, entre seus membros e entre as Escolas?
A Carta de dissolução lida por Lacan, em janeiro de 1980, é o registro possível de um ato, o ato Lacaniano, por excelência. O ato de dissolução ratifica, num só-depois, o ato de fundação. Lacan atesta o fracasso, fala sem a menor esperança, porém, persevera (si je père-sévère). Lembra o que custou à psicanálise “o fato de Freud haver permitido que o grupo psicanalítico prevalecesse sobre o discurso, tornando-se Igreja.” Não exclui a EFP dos “desvios e concessões” cometidos em nome da pura psicanálise. Entretanto, é justamente o fracasso atestado na dissolução que revitaliza, com todo vigor, o ato de fundação e a Proposição sobre o psicanalista da Escola. Lacan persevera. Uma Escola não é uma reunião de amor, ódio, rivalidade e culto em torno do mestre, mas o lugar onde um analista comparece sempre para suportar e sustentar os efeitos do ato analítico, apesar do horror frente ao real. Será isto mesmo possível?
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